DISCURSO DE POSSE
HUDSON DE ARAÚJO COUTO – CADEIRA 38 – 8/6/2011

Exmo. Sr. Presidente da Academia Mineira de Medicina, Dr. Geraldo Caldeira,  prezados confrades da Academia Mineira de Medicina, os quais cumprimento a todos na presença do meu paraninfo nesta Casa, Dr.Gilberto Madeira Peixoto, Dr. Lucas Viana Machado, Diretor da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, onde me formei em 1974 e instituição que me abriga como professor desde então,  Dra. Walnéia Cristina Moreira, presidente da querida Associação Mineira de Medicina do trabalho,  minha esposa Angela, meu filho Dennis, meus irmãos e irmãs, prezados colegas da Amimt e colegas médicos do trabalho aqui presentes, prezados alunos da Pós-Graduação, do Curso de Especialização em Ergonomia, prezados alunos da Graduação, familiares e amigos aqui presentes.

- - - - - - -

Minha chegada à Academia Mineira de Medicina tem duas vertentes, ambas de valor igual em minha vida profissional: a vertente da Fisiologia e a da Medicina do Trabalho.

A Fisiologia fez parte da minha vida desde 1970, quando a cursei na Faculdade de Ciências Médicas; a partir do 3º. ano me tornei monitor e desde a minha formatura, em 1974, continuei como professor, na companhia de três grandes professores: José Renan da Cunha Melo, Rocival Lyrio de Araújo, membro da Academia Mineira de Medicina, e Júlio Weinberg, que conosco esteve por um breve período.  Dedico à FCM o meu tempo para ensinar aos alunos da graduação todas as segundas feiras. 
A vertente da medicina do trabalho aconteceu inicialmente por acaso na minha vida profissional. Em 1974, quando eu me formava como médico, começava no Brasil a especialidade Medicina do Trabalho. Inicialmente por força de lei, boa parte das empresas tinha que contratar médicos do trabalho que, ali chegando como empregados, não sabiam o que fazer, e encontravam empresários que tampouco sabiam o que esperar ou cobrar da atuação profissional dos médicos nas empresas.
Essa especialidade, tão desconhecida 35 anos e ainda hoje tão desconhecida por outras categorias médicas, não lida com exames complementares complexos, não trata as pessoas, não tem pacientes no sentido exato da palavra, mas trabalha numa interface muito delicada do tecido social: se é verdade que o trabalho enobrece e pode contribuir para o crescimento da pessoa que trabalha, também é verdade que, sob certas condições, o trabalho pode ocasionar adoecimento do trabalhador.

A MT evoluiu muito em nosso país desde 1975, quando fiz o curso da Fundacentro e lá encontrei pela primeira vez 3 grandes nomes: Paulo  Elvécio Belém, Elizabeth Costa Dias e Gilberto Madeira Peixoto. Um parênteses: Você se lembra, meu caro Gilberto, você foi o professor da Disciplina Controle Médico e o meu trabalho de conclusão de curso foi sobre Controle Médico de estagiários e trabalhadores menores de idade! Naquela ocasião nasceu , de minha parte, a admiração pelo seu trabalho, e de sua parte, o incentivo à minha carreira!
Mas voltemos à MT: em 1978 o MTE publicou as normas regulamentadoras e nós, médicos do trabalho,  e os engenheiros de segurança tivemos que correr atrás, ensinando às empresas como elas deveriam funcionar. Em 1984, com o fim do governo militar, o comando político no Brasil mudou totalmente e nós, os médicos do trabalho empregados pela empresa, passamos por momentos de pressão enorme, acusados que éramos de estarmos a serviço do empregador e contra o trabalhador. Em 1990, com Fernando Collor, o Brasil escancarou suas fronteiras comerciais e pudemos ver que, no mundo, existia um movimento impressionante de avanços tecnológicos denominado reestruturação produtiva, com impactos enormes sobre a saúde do trabalhador. E tivemos que procurar conhecer muito sobre microeletrônica, sobre novas tecnologias de plásticos e telecomunicações, sobre biotecnologia – sementes transgênicas e nanotecnologia. Tivemos que conhecer sobre robôs, máquinas de comando numérico computadorizado, automação e controle e seu impacto sobre a saúde dos trabalhadores. Assistimos ao movimento impressionante de aumento da demanda sobre os trabalhadores representado por tecnologias compromissadas exclusivamente com a produtividade. E vimos aparecerem as LER, tanto no que se refere às lesões por esforços repetitivos, como ao fenômeno social LER, com sindicatos, promotores de justiça e outros atores sociais discutindo conosco aspectos relacionados à saúde do trabalhador. Assistimos à entrada de modelos gerenciais totalmente novos nas empresas, como Qualidade Total, Toyotismo, Produção Enxuta, Just-in-time, 6-Sigma e toda uma série de inovações, com novas demandas sobre os trabalhadores. E nós, médicos do trabalho, correndo para saber o que isso significava, para darmos um jeito de cumprir nosso compromisso básico de preservar a saúde dos trabalhadores. Depois veio a terceirização, com precarização das condições de trabalho dos terceiros. 
Ao lado de tantas demandas, a prática da Medicina do Trabalho no Brasil sempre foi protegida por lei: os exames médicos dos trabalhadores são obrigatórios, mas isso, longe de ser somente positivo, teve uma ameaça negativa imensa quando, no final de 1995, as empresas foram obrigadas a ter o PCMSO: programa de controle médico em saúde ocupacional. Estava decretado o mercado aberto, tanto para ótimos profissionais, quanto para aqueles inescrupulosos. E os que procuramos levamos a MT a sério quase perdemos o jogo para os inescrupulosos. Nessa ocasião, quase que tínhamos vergonha de dizermos o nome da nossa especialidade.
Mas a boa Medicina do Trabalho venceu. E de 2000 para cá, a especialidade se tornou plena. Desapareceu o status da MT como segunda especialidade na carreira do médico. E em boa parte isso se deveu ao movimento social fortíssimo em todo o mundo, e igualmente forte no Brasil, de caracterizar como inaceitável que um indivíduo se acidente ou adoeça ao trabalhar. As empresas tiveram que se adequar e assim como o médico do trabalho.

Hoje, meus caros confrades, a Medicina do Trabalho aparece como especialidade de primeira grandeza, absolutamente necessária em qualquer sistema social democrático, fundamental para que um país saia do subdesenvolvimento e passe para um status acima. Mas é uma especialidade diferente pois, ao contrário das especialidades tradicionais da Medicina, não nos relacionamos com doentes, mas com trabalhadores em princípio sadios. E nos relacionamos com o poder público forte. Nossa atuação profissional é acompanhada pelo Ministério do Trabalho e Emprego, pelo Ministério da Saúde, pelo Ministério da Previdência Social, pelos promotores de justiça, pelo Conselho de Medicina e pelos sindicatos de trabalhadores.
Na fala do saudoso Prof. Oswaldo Paulino, o médico do trabalho vive entre o furor da onda e a dureza do rochedo. O furor da onda representa os movimentos sociais em que estamos inseridos, de pressão por melhores condições para os trabalhadores; e a dureza do rochedo é representada pela dificuldade de se conseguir com que muitos patrões e empregadores entendam ser necessário adotar as medidas de proteção à saúde dos trabalhadores.

Nos últimos 5 anos tenho tido a alegria de coordenador a Pós-Graduação em Medicina do Trabalho na Faculdade de Ciências Médicas (junto com a prezada Prof. Sandra Gasparini, aqui presente). No primeiro dia de aula, passo para os futuros médicos do trabalho a visão da complexidade de nossa atuação profissional com uma frase: “efetivamente, a Medicina do Trabalho não é monótona!”

Na Itália, no meio de um complexo hospitalar universitário na cidade de Milão, existe um instituto fundado pelo sanitarista Luigi Devoto há 100 anos. Seu instigante nome, dado em 1906, é Instituto de Medicina do Trabalho. Quando argüido do por que não colocar o nome de Instituto de Medicina do Trabalhador, Luigi Devoto argumentou: é que muitas vezes quem está doente é o trabalho, e é ele que deve ser curado  para que os trabalhadores não adoeçam.

E é por isso, Sr. Presidente e meus caros confrades, que a Medicina do Trabalho é uma especialidade riquíssima: nossos desafios vão desde o conhecimento clínico profundo até o conhecimento de tecnologias, de administração, de leis do trabalho e de sutilezas do funcionamento do tecido social. É uma especialidade médica essencialmente preventiva, provavelmente a mais preventiva das diversas que se intitulam Medicina Preventiva. Pois o compromisso básico do médico do trabalho poderia ser colocado numa espécie de juramento, ao se formar: “prometo, ao exercer minha especialidade, zelar por todos os meios para evitar que o trabalhador tenha sua saúde acometida pelas condições de trabalho; e procurar, como segundo objetivo, promover a saúde dos trabalhadores.”

Ao fazer o Curso de Especialização em  Medicina do Trabalho, em 1975, já sendo professor de fisiologia da Faculdade de Ciências Médicas, descobri a existência, na grade daquele curso, de uma disciplina denominada FISIOLOGIA DO TRABALHO. Me entusiasmei imediatamente. Foi com ela que comecei com a Ergonomia.

O ser humano tem, de tempos em tempos, algumas excelentes idéias. A Ergonomia foi uma delas. Esse termo, ERGONOMIA, vem do grego: ERGO quer dizer trabalho, e NOMOS, quer dizer regras. Ergonomia, na prática, pode ser definida em 5 palavras: adaptar o trabalho às pessoas.

Atenção: não é adaptar o homem ao trabalho. É adaptar o trabalho às pessoas. 

Essa sublime ideia não tem mais que 60 anos e já promoveu mudanças impressionantes em todo o mundo, inclusive no Brasil, na forma como as pessoas trabalham. Graças a ela, o trabalho tem se tornado menos agressivo para a coluna vertebral dos trabalhadores; os ambientes quentes, que tanto levavam trabalhadores à exaustão física, tem-se tornado bem melhores; os escritórios têm melhorado bastante; os postos de trabalho têm evoluído para melhor; já não se trabalha mais com o conceito de considerar normal que o indivíduo chegue ao final de sua jornada de trabalho extremamente fatigado (ou como se diz lá em Bom Despacho, cidade onde nasci, esbodegado). E ainda mais, quando se aplicam bons conceitos de ergonomia, uma empresa reduz em cerca de 30 a 40% os seus acidentes do trabalho.
Sou um entusiasmado da Fisiologia, da Medicina do Trabalho e da Ergonomia. Nos trabalhos que faço nas empresas  procuro passar mais do que conceitos técnicos, procuro passar esse entusiasmo. Entusiasmo com propostas efetivas de melhoria pois, podem todos aqui presentes acreditar, não há nenhum programa de recursos humanos nas empresas que traga uma melhoria de qualidade de vida dos trabalhadores tão importante quanto a Ergonomia!

É esse entusiasmo que tem me movido nos últimos 36 anos, em que tenho dedicado parte do tempo à prática da Medicina do Trabalho, especialmente na área de Ergonomia, e à Faculdade de Ciências Médicas no ensino da Fisiologia e da Medicina do Trabalho.

Certamente esse ânimo foi reconhecido pela Academia. E é esse entusiasmo que trago para a Academia Mineira de Medicina, de efetivamente contribuir para o saber médico em nosso estado e em nosso país, nas duas áreas de atuação: Fisiologia e Medicina do Trabalho!
- - - - - - - - 
A  Cadeira que tenho a honra de ocupar a partir de hoje tem como Patrono VITAL BRAZIL.
VITAL BRAZIL nasceu em Campanha, simpática cidade do sul de Minas, próxima a Três Corações, Cambuquira, Caxambu e Lambari. Nasceu em 1865 e faleceu em 8 de maio de 1950, aos 85 anos.

Começou a trabalhar aos 9 anos para ajudar a família e aos 15 anos mudou-se com a família para São Paulo, onde, com dificuldade e determinação, freqüentou o ensino médio, trabalhando como motorneiro de bondes e depois como professor do curso primário no colégio Morton, o que lhe dava o direito de freqüentar o curso médio naquela instituição de ensino.

Tentou ingressar na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro aos 21 anos, levando cartas de apresentação e recebeu de um deputado e conselheiro do Império a seguinte resposta: “Garoto pobre não estuda, mas se emprega no comércio. Isso de estudar é para quem pode.”

Mas Vital Brazil era determinado. E continuou tentando, até que ingressou na Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro aos 23 anos, onde teve que conviver com os parcos recursos financeiros, mas formou-se em 1891. Seu trabalho de conclusão de curso foi “A Função do Baço”.

Viveu então muitos anos de sua vida no interior de São Paulo, nas cidades de Rio Claro, Jaú, Leme, Pirassununga e Botucatu. E foi  lá, em Botucatu, que seu espírito investigativo lhe deu a grande oportunidade de contribuir, ao se deparar com o grande número de acidentes ofídicos que, naquela ocasião, geralmente levavam o paciente ao óbito.

Já morando em São Paulo, foi trabalhar no conceituado Instituto Adolpho Lutz. Na ocasião, o tratamento padronizado para os acidentes ofídicos era o Soro criado na França por Albert Leon Charles Calmette, que era preconizado como eficaz para os acidentes ofídicos em geral, mas que se mostrava insuficiente nas picadas por jararaca e cascavel. Então, Vital Brazil iniciou o trabalho que o imortalizaria, desenvolvendo soros antiofídicos específicos. Com o apoio financeiro do governo do Estado de São Paulo, foi instalada numa região conhecida como  Fazenda Butantã, em 1899, o Instituto Serumtherapico. Ali, Vital Brazil  conseguiu produzir soro anti-pestoso e anti-ofídico específico para cascavel, jararaca e urutu. Em 1901, a Fazenda Serum Therapico se transformou no centro de excelência Instituto Butantã. Seu primeiro diretor foi Vital Brazil.

A frase que direi a seguir foi copiada do site do Instituto Butantan: “Graças ao idealismo de Vital Brazil, que além da produção de soros e vacinas, também se preocupava em desenvolver pesquisas, o Instituto tornou-se internacionalmente reconhecido.”

A enorme importância do trabalho científico de Vital Brazil está na mudança de paradigma. Antes trabalhava-se com o soro de Calmette, geral e inespecífico. Vital Brazil propôs o conceito da especificidade dos soros. E salvou a vida de milhares de pessoas. Consagrado em congresso científico nos Estados Unidos em 1915, o seu trabalho logo despertou o interesse da Europa, onde se encontrava a vanguarda da pesquisa médica da época, e lhe valeu o reconhecimento mundial. O Instituto Butantan representa desde aquela época um marco na ciência experimental brasileira. Desenvolvendo significativo número de pesquisas de elevado teor cientifico, educando as populações rurais na adoção do tratamento e na prevenção de acidentes ofídicos e criando aquela que foi, possivelmente, a primeira escola de alfabetização de adultos, esse Instituto desempenhou importante papel social na época e tornou-se conhecido e famoso no mundo todo.

 A grandeza de espírito de Vital Brazil pode ser avaliada quando, em 1919, cedeu ao Instituto Butantã todos os direitos de exploração da patente dos soros anti-peçonhentos desenvolvidos por ele.

Hoje, o Instituto Butantã é um dos maiores centros de pesquisa biomédica do mundo, responsável por mais de 93% de toda a produção de soros e vacinas no Brasil. Ali também existe o Hospital Vital Brazil,  fundado no final de 1945 para atender pacientes picados por animais peçonhentos. Segundo a informação oficial do Instituto Butantã, mais de 90.000 prontuários registram o volume de pessoas que, após cinqüenta anos, vêm-se beneficiando dos estudos iniciados pelo Dr. Vital Brazil. Funcionando ininterruptamente, com médicos 24 horas por dia, o HVB dispõe de 10 leitos para o atendimento pacientes picados por animais peçonhentos. Aqueles que necessitam soroterapia são internados e acompanhados pela equipe especializada, enquanto um serviço de pronto-atendimento funciona para esclarecimento diagnóstico e consultas ambulatoriais. O HVB está situado dentro do Instituto Butantan, ao lado do heliponto. Seu endereço: Av. Vital Brazil, 1500 – Bairro Butantã, São Paulo, Capital.
Voltando à trajetória de Vital Brazil, em 1919 mudou-se  para Niterói, onde participou da fundação do Instituto de Higiene, Soroterapia e Veterinária, que mais tarde passou a se chamar Instituto Vital Brazil, produzindo nele uma linha de produtos veterinários.

O IVB é um dos laboratórios oficiais existentes no Brasil. Atende a todo o setor público, com a produção de medicamentos, produtos biológicos, quimioterápicos e imunobiológicos de uso humano. Realiza estudos e pesquisas no campo farmacêutico, biológico, econômico e social; e também sServiços que vão dos diagnósticos laboratoriais e epidemiológicos a programas de controle de doenças que ameacem a saúde pública do Estado do Rio de Janeiro. 

Desde 2001, o IVB é o único a produzir soro contra picadas da aranha viúva negra, cujo veneno é muito tóxico e que pode levar à morte. A demanda é nacional. 

Vital Brazil escreveu 5 livros: 

· Contribuição para o estudo do envenenamento ofídico, em 1901;

· Tratamento do ofidismo, em 1903;

· Ofidismo no Brasil, em 1906;

· A Defesa contra o ofidismo, em 1911;

· E Memória Histórica do Instituto Butantã, em 1941.

O Patrono da Cadeira 38 da Academia Mineira de Medicina foi um grande brasileiro; seu nome completo: VITAL BRAZIL MINEIRO DA CAMPANHA. Na cidade de Campanha, existe o Museu Vital Brazil e lá tudo lembra o nome de seu filho ilustre. É em Campanha que, mudando a ordem das palavras, se diz dele: Um mineiro que conduziu uma campanha de saúde vital para o Brasil.

Seu nome está inscrito no livro Heróis da Pátria, que se encontra no Panteão da Liberdade e da Democracia em Brasília.

O que herdamos de Vital Brazil? 

· Espírito de Pesquisa

· Determinação  e Perseverança

· Atuação na Medicina Preventiva

Seu nome tem que ser honrado!

- - - - - 

ANTES DE MIM, TIVERAM A HONRA DE OCUPAR A CADEIRA 38 DA ACADEMIA MINEIRA DE MEDICINA:

DR. Joaquim Coelho Filho, que nasceu em Divinópolis em 18 de janeiro de 1904. Ele ocupou a cadeira por apenas um ano, mas a enobreceu. Médico pela Faculdade de Medicina da UFMG em 1926, trabalhou em Guapé (onde uma das principais ruas tem o seu nome) e Divinópolis e, nesta última cidade, trabalhou como médico do SESI e da Viação Férrea Centro-Oeste, tendo sido membro do corpo clínico do Hospital  São João de Deus. Além de médico, era também poeta, tendo sido laureado em concursos literários.
De 27 de dezembro de 1971 até 1990, ocupou a Cadeira de Vital Brazil o Dr. ADALTO SILVA VIANA NUNES, nascido em 13 de outubro de 1916 em Teófilo Otoni. Pediatra, foi ex-presidente da Sociedade Mineira de Pediatria.
E desde 5 de outubro de 1990 até 2009, quando se tornou emérito da Academia, ocupou a Cadeira 38 o Dr. HENDERSON CELESTINO DE ALMEIDA, Oftalmologista da equipe do Hospital São Geraldo e da Faculdade de Medicina da UFMG.
O Dr. Henderson Celestino de Almeida nasceu em São João Del Rey, em 27 de julho de 1934, mas ali pouco viveu: ainda criança, mudou-se para São Gonçalo do Pará e depois foi interno do Ginásio São Francisco em Pará de Minas, preparando-se para o exame de admissão. Cursou então o ginásio em Divinópolis, onde ainda se recorda das molecagens de rua, tão comuns àquela época em que não havia nem televisão muito menos vídeo-games e em que se podia brincar nas ruas. Ah, Dr. Henderson... a rapaziada ia para a  rua e colocava uma lata dágua sobre um muro amarrada com uma linha invisível à noite, esperando que o incauto que ali passasse derrubasse a lata dágua sob si mesmo...originando a gargalhada geral! Gostava do mau feito, heim!!!
De 1950 a 1953 o Dr. Henderson cursou o semi-internato em Belo Horizonte, no Colégio Santo Antônio, que para cá havia se mudado desde São João Del Rey. E cursou Medicina na UFMG de 1953 a 1958. Lembra-se que morava no bairro Santo Antônio e fazia o CPOR no Barro Preto, indo todos os dias a pé. 
Concluiu o curso em 1958 e foi para os Estados Unidos, onde viveu por 6 anos. Inicialmente no Sant Mary’s Hospital, em West Virgínia; depois em Iowa City onde fez Neurologia por 6 meses e aí decidiu-se por fazer aquela que seria sua especialidade básica: Oftalmologia; ali estudou por 3 anos, e, dentro da Oftalmologia, desde cedo inclinou-se para a área de atuação na qual seria, no futuro, um dos maiores expoentes do Brasil: o estrabismo. Ainda nos Estados Unidos estudou em São Francisco e no Wilmer Institute, do John Hopkins Hospital, em Baltimore, onde fez Neuroftalmologia por 1 ano.

Casou-se com Maria Helena Gonçalves de Almeida; e com ela está casado há 48 anos.
No final de seu período nos Estados Unidos, obteve o dificílimo título do American Board of Ophtalmology.

De volta ao Brasil, com uma bagagem científica invejável, aceitou o convite do Prof. Hilton Rocha e juntou-se à equipe do Hospital São Geraldo, onde participou da formação de residentes desde 1965 até 1990. Nesse período, completou a livre docência e tornou-se professor titular do Departamento de Oftalmo-otorrinolaringologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais em 1983, com a impressionante nota 9,7.

Na Medicina, o que o Dr. Henderson Celestino de Almeida mais gosta de fazer ainda está relacionado à área de estrabismo.

Vou falar um pouco de  3 grandes contribuições do Dr. Henderson nessa área:

Ao voltar dos Estados Unidos, trouxe para o nosso meio o conceito da oclusão do olho bom no tratamento do estrabismo a fim de evitar a ambliopia.
Estudou profundamente e propagou entre seus residentes e alunos o entendimento detalhado da geometria dos dois globos oculares, tendo criado o termo anisotropia do meridiano vertical, com as suas duas possibilidades, em V ou em A, com a necessidade de tratamento específico para cada situação.

E sua contribuição mais recente tem sido  os estudos sobre o papel da crotoxina no estrabismo, principalmente nos casos decorrentes de paralisia dos músculos extrínsecos dos globos oculares. As pesquisas são animadoras e brevemente serão iniciados os testes em humanos, uma vez que já foi autorizado pelo Conselho Nacional de Ética em Pesquisas um estudo profundo com grupo piloto de 15 humanos. A crotoxina tem vantagens sobre o botox pois é muito mais barata e parece ser mais estável que o botox, além de ser um produto de nossa fauna, uma vez que é obtida com o veneno da cascavel. Como podem perceber, que ironia do destino: depois de quase um século, O Dr. Henderson Celestino e o Dr. Vital Brazil se encontraram, trabalhando com as cobras.
Atualmente, o Dr. Henderson continua bastante vivo e atuante, pelo menos uma vez por semana vai até o Hospital são Geraldo para as reuniões científicas e para a orientação de residentes. E esta noite, infelizmente não está conosco, porque participa, exatamente neste instante, da sessão de abertura do Congresso Brasileiro de Estrabismo e Oftalmologia Pediátrica, que está sendo realizado em Ouro Preto.
Como vimos, meus três antecessores: Dr. Joaquim Coelho Filho, Dr. Adalto Viana Nunes e Dr. Henderson Celestino de Almeida, souberam honrar a Cadeira de Vital Brazil Mineiro da Campanha.
- - - - - 
Sou trazido à Academia Mineira de Medicina pelo convite de GILBERTO MADEIRA PEIXOTO, que submeteu meu nome ao Conselho da Entidade.
GILBERTO MADEIRA PEIXOTO, conforme já destaquei anteriormente, foi um dos profissionais com quem primeiro tive contato na Medicina do Trabalho, ainda no Curso de Especialização em 1975. Ele nasceu em Sabará e se formou em Medicina em 1964, tendo recebido o Prêmio Oswaldo Cruz, de Medalha de Ouro. Gilberto sempre trabalhou na Medicina do Trabalho, na Belgo em Sabará e depois na diretoria clínica da Abeb – Associação Beneficiente dos empregados da Belgo.
Foi um dos membros fundadores da Associação Mineira de Medicina do Trabalho, isso em 1973 e foi presidente da entidade por  3  vezes. Coordenou o Congresso Nacional de Medicina do Trabalho em Belo Horizonte e foi presidente da Associação Nacional de Medicina do Trabalho no período de    ____ a ____.

Na área da Medicina do Trabalho foi professor de cursos oficiais da especialidade, fez 99 palestras, conferências, mesas redondas e painéis, 4 participações em congressos internacionais, 124 participações em congressos nacionais, 7 visitas a centros especializados no exterior, 23 trabalhos publicados e 3 prêmios.
Gilberto Madeira também já recebeu 54 condecorações e homenagens, inclusive a Medalha Santos Dumont (graus prata e ouro) e a Medalha da Inconfidência (bronze e prata).

Seu interesse difuso o levou para atividades tão distintas quanto à vereança em Sabará, no período de 1988 a 1995, e à participação comunitária intensa naquela cidade, como Conselheiro da Fundação da Casa de Cultura, membro do Conselho Municipal; de Saúde, membro do Conselho Consultivo Municipal  do Patrimônio Cultural e Natural de Sabará, membro do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente e da Associação dos Amigos do Museu do Ouro também de Sabará.

Dr. Gilberto Madeira Peixoto também se motiva com as atividades culturais e é membro do Instituto Mineiro da História da Medicina, do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais e representa a biografia viva da Medicina do Trabalho em nosso estado. É membro da Academia Mineira de Medicina desde ____ e foi seu presidente até recentemente.
Meu caro Gilberto, agradeço muito a sua indicação e também agradeço àqueles que assinaram a indicação junto com você: Dr. Ernesto Lentz,  Dr. Christobaldo Mota de Almeida,  Dr. Enio Cardillo Vieira e  Dr. Nicomedes Ferreira Filho. 

- - - - -
Encaminhamento para a parte final deste discurso, gostaria de repetir Isaac Newton: Se cheguei mais longe, é porque me apoiei no ombro de gigantes: em Minas Gerais, destaco 
Darcy Duarte Figueiredo, 

José do Nascimento Dias

Ildeu Ribeiro de Oliveira

Agostinho Pinto Carneiro

Prof. Elizabeth Costa Dias
Dr. Paulo Elvécio Belém e a 
Equipe da Associação Mineira de Medicina do Trabalho, Willes de Oliveira e Souza, Mariano Ravski, Marcos Furtado de Toledo, Vinício Cavalcanti Moreira, Walnéia Cristina Moreira, Ida Dantas, 
na Faculdade de Ciências Econômicas, onde fiz meu doutorado, Prof. Lúcio Flávio Renault de Moraes, Marlene Catarina, Suzana Braga Rodrigues e Carlos Alberto Gonçalves.

Em Belo Horizonte, tenho ainda que destacar um grande incentivador, já falecido, o Dr. Elias Michel Farah, que era, na ocasião de minha formatura, o diretor local da Fundacentro – Fundação Centro Nacional de Higiene, Segurança e Medicina do Trabalho. O Dr. Elias Farah captou bem a proposta da Fundacentro e desenvolveu um excelente trabalho à frente dela aqui em Minas Gerais, em seus primórdios. 
No Brasil –Prof. Diogo Pupo Nogueira, Dr. Casimiro Pereira Júnior e Dr. René Mendes; 
E uma palavra especial de referência ao saudoso Prof. Oswaldo Paulino, médico de Santos, que foi o grande disseminador da Medicina do Trabalho em todo o Brasil e também em Minas Gerais:

Prof. Dr. Oswaldo Paulino faleceu no dia

20 de dezembro de 2006, imediatamente

após completar 91 anos, deixando uma lição 

de vida, seguidores e admiradores em todo 

o Brasil e pelo mundo afora!

Sobre minha família:

De meu pai, Antônio da Silva Couto, sei dizer que herdei sua dedicação ao estudo e a busca do saber; ele, que faleceu aos 79 anos, foi cirurgião dentista, professor de Inglês e Português e, em uma idade mais avançada, tornou-se advogado. Incansável na busca do saber e da cultura, no contar casos e no falar, a ele lhe encantavam a civilização romana e a cultura grega; procurou dar aos filhos o grande legado da educação. E infelizmente faleceu sem realizar o seu sonho, de conhecer Roma e as jóias daquela cidade que lembram a época do Império Romano.

De minha mãe, Zilda Alves Couto, que faleceu um mês atrás aos 89 anos, sei dizer da excelente professora primária, que dedicou-se durante 30 anos à nobre e geralmente esquecida arte e técnica de ensinar bem às crianças de 7 a 10 anos. Professora assídua e dedicada do Grupo Escolar Coronel Praxedes, em Bom Despacho, suas aulas eram sempre as melhores. Seus alunos realmente aprendiam. E eu tive  a felicidade de ter sido seu aluno no grupo primário. E herdei seu dom de ensinar bem.

De meus irmãos, sei dizer o quanto têm sido importantes em minha vida. O Dr. Oswaldo Paulino costumava dizer que os irmãos são os amigos que Deus nos deu! Isso são meus irmãos: verdadeiros amigos.
Da Angela, minha esposa, devo repetir o que escrevi na dedicatória do livro Ergonomia Aplicada ao Trabalho, de 2007: “àquela que dobra o paraquedas”: 
Àquela que “dobra o pára-quedas”

Uma vez li um artigo em que o autor (um pára-quedista) fazia referência a uma pessoa oculta, que nunca aparecia, mas que era fundamental para seu sucesso nos saltos: a pessoa que dobrava o seu pára-quedas. Em minha vida profissional, tenho tido oportunidades incontáveis de crescimento. Muitos livros, muitos cursos, doutorado, estágios no exterior, assessoria e consultoria reconhecidos. 

E em minha vida tenho tido uma “dobradora de pára-quedas” que sempre me incentivou com os cursos e com o desenvolvimento, que sempre me ajudou a discernir e encontrar os melhores caminhos e que cuida do lar, da família e da empresa Ergo com carinho e compromisso, enquanto posso me dedicar aos vôos dos trabalhos em campo e das publicações. 

Angela, sua companhia, por mais de 35 anos, tem sido um ponto de referência de estabilidade que me possibilita estudar, desenvolver e produzir. O meu abraço carinhoso!
Ao Dennis, meu filho. A mensagem para você também é aquela que consta da dedicatória do livro GERENCIANDO A LER E OS DORT, escrito em 2007. Naquela ocasião eu dediquei o livro a você e ao dr. Oswaldo Paulino, ambos nascidos em 19 de dezembro. A mensagem para você é a seguinte:
Você nasceu em 19 de dezembro de 1990,

E sua vinda foi motivo de enorme alegria!

A você dou meu carinho e lhe digo todas as noites, de coração “Deus te abençoe”
Como é o desejo sincero àqueles que queremos bem!

Você tem a vida pela frente.
Faça o melhor de si e dê sua 
contribuição para a melhoria do mundo!

Da minha querida Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais, a casa de Lucas Machado, sei dizer que ela é parte fundamental de minha vida. Nela ingressei aos 18 anos de idade, nela me formei em 1974 e dela nunca me desliguei, sempre na Disciplina de Fisiologia e, de 5 anos para cá, coordenando a pós-graduação em Medicina do Trabalho. Ali encontro, todas as segundas-feiras, alunos de graduação sedentos de saber e que certamente se tornarão ótimos médicos.  E às sextas-feiras encontro os alunos da Pós-Graduação em Medicina do Trabalho.
Agradeço a todos os que estão aqui presentes, familiares, alunos da Graduação, da Pós-graduação, colegas de especialidade e da Faculdade de Ciências Médicas, amigos e amigos dos amigos!

Minhas palavras finais:

Sr. Presidente da Academia Mineira de Medicina,

O 4º. Mandamento da Lei de Deus é honrar pai e mãe.

Sempre que me lembro de pessoas importantes para a Medicina do Trabalho, escrevo algumas linhas em sua memória nos livros que escrevo e digo àqueles que lêem os meus livros que esses são nomes a serem honrados.

A aprovação de meu nome para a Academia Mineira de Medicina foi um motivo de grande honra para mim!

Honrarei esta Entidade.

Muito obrigado!
